
Trabalhos Científicos

Título: A Perspectiva De Puerperas Usuárias De Crack Internadas Em Unidade De Cuidados 
Intermediários Canguru De Uma Maternidade De Referencia Estadual à Metodologia Canguru 
Em Teresina-pi

Autores: MARIZA FORTES DE CERQUEIRA PEREIRA DA SILVA (MATERNIDADE 
EVANGELINA ROSA/SESAPI/UFPI); LYDIA PIRES (MATERNIDADE EVANGELINA 
ROSA/SESAPI/UFPI)

Resumo: Na gravidez ocorrem alterações físicas e psicológicas na mulher, as quais podem gerar variadas 
reações emocionais (OLIVEIRA, 2005). E um dos fatores que rotula uma gravidez como de alto 
risco, é o uso de drogas (Oliveira, 2008). OBJETIVO: Descrever a experiência da gestação na 
perspectiva de puerperas usuárias de crack internadas em uma unidade de cuidados 
intermediários neonatal canguru (UCINca) durante o período de janeiro de 2011 a dezembro 
2013 em uma maternidade escola na cidade de Teresina-PI. MÉTODO: Estudo qualitativa 
exploratória descritiva. Segundo Minayo (2004, p.10) as metodologias das pesquisas qualitativas 
são“aquelas capazes de incorporar a questão do significado e da intencionalidade como inerentes 
aos atos, às relações, e às estruturas sociais”. Fazem parte da pesquisa três mães usuárias de crack 
admitidas com seus respectivos recém-nascidos na UCINca e que aceitaram participar. 
RESULTADOS: Na análise construíram-se as categorias planejamento e desejo de maternidade; 
pensamentos e sentimentos vivenciados; o contexto social e as redes de apoio. Foi fundamentada 
em autores que trabalham esse fenômeno, como Cecília de Souza Minayo. CONCLUSÂO: A 
dimensão faz surgir sentimentos de ambivalência, insegurança, preocupação e responsibilização 
comuns a qualquer mãe, ao mesmo tempo em que a situação de uso de drogas e o contexto 
social, trazem sensação de culpa, constrangimento e desamparo. Diante da vulnerabilidade de 
uma gestação sob o consumo de crack faz-se necessário um cuidado humanizado que dê suporte 
a todas as demandas. e que

http://www.sbp.com.br/trabalhos-de-congressos-da-sbp/22-congresso-brasileiro-de-perinatologia/0557-a-perspectiva-de-puerperas-usuarias-de-crack-internadas.pdf


